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Os estudos historiográficos de temas vinculados a abordagem e interpretacáo 
das estruturas sócio-políticas, economicas e culturais encontradas nos ambitos 
regional e local da antiga Pars Occidentalis do Irnpério Romano aumentaram 
consideravelmente nos últimos vinte anos (ROUCHE,1979; COLMENERO, 
1977; e DÍAZ MART~NEZ, 1992). Neste estudo seguimos esta mesrna corrente 
historiográfica analisando os aspectos sócio-culturais específicos duma regiáo 
em concreto, o quadrante norocidental da Península Ibérica delimitado em ter- 
mos espaciais pela província hispano-romana e visigoda da Gallaecia (TOVAR, 
1991: 36; TRANOY, 1981 : 402-4; SANTOS YANGUAS, 1981 : 97; TORRES 
RODR~GUEZ, 1949: 377-8). No que se refere a temporalidade, optamos por ana- 
lisar a segunda metade do século Vil, época em que redige-se o Corpus literário 
de um dos mais importantes escritores hispano-visigodos de origem galaica que 
revela-nos interessantes elementos sócio-culturais específicos da Gallaecia 
Hispano-Visigoda neste período: referimo-nos a Valério do Bierzo (estudo recen- 
te em FRIGHETTO, 1996). 

Ao informar-nos que procedia da Provincia Asturiensis2, Valério levanta-nos 
um primeiro problema de interpretacáo dos seus escritos. Este relacionasse com 
a divisáo geo-administrativa do Reino Hispano-Visigodo durante o século VII, na 
medida em que esta provincia apresentada pelo nosso autor nao aparece con- 
templada como tal nas demais fontes hispano-visigodas3. Em nossa opiniáo 
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Valério indubitavelmente conhecia as divisóes geo-administrativas hispano- 
visigodas, ao menos no interior da Gallaecia. ~ o r e m ,  ao que tudo indica, nosso 
autor possivelmente estaria referindo-se a realidade administrativa eclesiásti- 
ca. Ou seja, Valério afirma-se como oriúndo da Provincia Asturiensis estando 
esta enquadrada numa realidade eminentemente eclesiástica com centro em 
Asturica Augusta e que teria como limítes geográficos os mesmos do antigo 
Conuuentus Asturum4. Logo, podemos observar que Valério descreve-nos um 
típico exemplo do processo de mimesis levado a cabo pela lgreja Hispano- 
Visigoda no qual esta assimilou o sistema de organizacáo administrativa da 
época baixo-imperial estabelecendo as sedes episcopais nas antigas ciuitates 
adjudicando como território episcopal o mesmo território administrado pela ciui- 
tas (FRIGHETTO, 1996: 46-7; D ~ A Z  MART~NEZ, 198713: 237). Por certo que o 
relato valeriano descreve-nos uma parte desse território sob administracáo 
eclesiástica asturicense que coincide, grosso modo, com a atual comarca do 
Bierzo Leones5. Ao apresentar-nos urna interessante descriqáo da regiáo galai- 
co-berciana, Valério revela-nos importantes aspectos de cunho sócio-cultural 
característicos daquela área peninsular que poderiam, por certo, encontrar 
paralelos noutras áreas do território ibérico. 

No que se refe re ao nosso estudo, o De Genere Monachorum valeriano (ed. 
DÍAZ Y D/AZ, 1958a: 56-61) apresenta-se como uma obra ímpar. Dentro do con- 
junto do Corpus literário de Valério do Bierzo6 esta obra revela-nos interessantes 
elementos para urna análise sócio-cultural da regiáo norocidental peninsular em 
finais do século VII. Podemos destacar, em primeiro lugar, a preocupa~áo 
expressa por Valério no que se refere a interferencia secular sobre as comuni- 
dades monásticas assentadas na regiáo gataico-berciana. Interferencia esta que, 
segundo o nosso autor, seria bastante negativa a própria vida monástica peran- 
te a sociedade galaico-berciana7. Logo parece-nos provável que o De Genere 
Monachorum fosse dedicado por Valério aos monges galaico-bercianos como 

OS limítes geo-administrativos da sede episcopal de Asturica Augusta aparecem bern definidos 
desde meados do século VI através do ParrSuev., X: Ad Asturiencem sedem ipsa Astorica: Legio; 
Bergido; Petra Speranti; Comanca; Ventosa; Maurelos superiores et inferiores; Senimure; Fraucelos; 
Pesicos ..., sendo estes, em termos da administracáo laica, provavelrnente os rnesmos do Conuentus 
Asturum. 

Val., Ord.Querm., 1, 10-7: ... ad Complutensis coenobii litus properans transmeare immensi desi- 
derii ardore( ...). Necessitate compulsus inter Asturiensis urbis et Castri Petrensis confinio ...; Id.,lbid., 
7,  21-5: ... ln finibus enim Vergidensis territori inter caetera monasteria juxta quodam castello cujus 
vetustus conditor nomem ediit Rufiana. Est hoc monasterio inter excelsorum alpium convallia sanc- 
tae rnemoriae beatissimo Fructuoso olim fundatus ...; informacóes que coincidem, respectivamente, 
com V.F., 3, 1-3: ... Post haec reuertens ad locum illum solitudinis supra memoratum et deuotionem 
quam dudum paruulus elegerat iam perfectus impleuit. Nam construens cenobium Conplutensem ...; 
Id ., 6,l-3: ... Post haec'denique in uastissima et arta atque procul a saeculo remota solitudine in excel- 
sorum rnontium sinibus extruens monasterium Rufianensem ...; para maiores informacóes, vide 
FRIGHETTO, 1 997b: 59-79; FRIGHETTO, 1 997a: 51 5-24. 

W m  excelente índice de todas as obras valerianas, bern como de toda a literatura hispano-visi- 
goda, é o de DlAZ Y D~AZ, 1958b: 4-99; também FRIGHETTO, 1996: 19-29, e 1997d: 12-3. 

Val., De Gen.Mon., 2, 52-4: ... lnsuper hypocrisi falsae religiosis ita captantur, ut in conspecta- 
tium obtutibus saecularium protendant falsum sacrae religionis habitum ... 



urna obra de advertencia contra a nefasta interferencia secular que deveria, por 
certo, ser afastada das comunidades monásticas do N0.peninsular8. 

Mas que tipo de interferencias seculares estariam desvirtuando as comu- 
nidades monásticas galaico-bercianas ao ponto de impelirem o nosso autor a 
escrever uma obra de advertencia contra aquelas? Acompanhando o relato 
que oferece-nos Valério, observamos que durante a segunda metade do sécu- 
lo VI1 ocorreu um amplo processo que objetivava a evangelizacáo da regiáo 
galaico-berciana e que teve por base o movimento monástico iniciado por 
Fructuoso de Bragag. Valério inclusive apresenta-nos reminiscencias deste 
processo evangelizador na pessoa de um discípulo seu, Joáo, que constroí 
um mosteirolO. Mas para além deste exemplo, o relato valeriano indica-nos 
tarnbém que uma considerável quantidade de domini laicos seguem esta 
tendencia evangelizadora, convertendo seus praedii em m ~ s t e i r o s ~ ~ .  
Encontramos duas possíveis hipóteses que podem explicar-nos as moti- 
var;óes que levariam os grandes proprietários laicos a converterem as suas 
propriedades em mosteiros: a prirneira vincula-se a idéia de que esta prática 
entre os grandes proprietários laicos estaria integrada no processo de con- 
versáo ao Cristianismo e a vida monástica dos grupos familiares e das comu- 
nidades camponesas afincadas na regiáo galaico-berciana (D~AZ MART~NEZ, 
1986:189-95; 1987a: 141 -6; 1990: 531 -9). Uma tendencia muito importante do 
ponto de vista ideológico, pois a afirmacáo da condicáo cristá por parte de um 
grande proprietário seria condicáo sine qua non de sua aproximacáo aos ele- 
mentos da alta nobreza hispano-visigoda e, evidentemente, a realeza (FRIG- 
HETTO, 1996: 11 1) podendo, a partir de entáo, usufruir dos benefícios que 
poderiam ser-l he concedidos. 

Esta concessáo de benefícios, em termos patrimoniais, seria amplamente 
vantajosa para os elementos da nobreza hispano-visigoda e reflete-se na pro- 
fusáo de fundacóes monásticas no NO.peninsular. De fato observamos na pró- 
pria regiáo galaico-berciana que o processo de conversáo a vida monástica foi 
constantemente utilizado como meio legitimador do processo patrimonializa~áo, 
por parte da nobreza hispano-visigoda, das propriedades régias hispano-visigo- 
das. O exemplo mais ilustrativo desta prática foi o da fundagáo do Mosteiro 

Segundo PÉREZ SANCHEZ, 1997: 177, o De Genere Monachorum valeriano -...constituye 
uno de los alegatos más duros que tenemos constancia contra una forma de organización reli- 
giosa que hubo de tener una implantación bastante general en los territorios del Noroeste penin- 
sular...». 

V.F., 1, 9-1 2: ... hic uero in sacratissimo religionis propositu spiritus sancti flarnrna succensus ita 
in cunctis spiritalibus exercitiis omnibusque operibus sanctis perfectus emicuit ut ad patrum se facile 
quoaequaret meritis Thebaeorum ...; sobre as fundacóes monásticas realizadas por Fructuoso de 
Braga na regiáo galaico-berciana, além das já mencionadas na nota 8, cf. Id., Ibid., 6, 7 :  ... inter 
Bergidensis territori et Gallaeciae prouinciae confinibus aedificauit monasterium Visuniensem ... 

l o  Val., Repl., 7,  32-4: ... Post haec praefatus Johannes ad radicem ejusdern montis deorsum sibi, 
cpitulante Domino, novum construit monasterium ... 

l 1  Va!., De Gen.Mon., 1, 9-14: ... et cum in ista ultimae extrernitatis occiduae partis confinia rara, 
videlieet et exigua pullularent sacrae religionis crepundia, a paucis electis et perfectis uiris in deser- 
tis locis rara ope dornini constructa sunt monasteria ... 



Complutense por Fructuoso de Braga que, ao que tudo indica, foi construido em 
terras que originariamente pertenciam ao patrimonio régio hispano-visigod~'~. 

Para além das vantagens obtidas pelo processo de patrimonializaqáo de 
terras do património régio hispano-visigodo, a fundaqáo de mosteiros também 
apresentava-se benéfica em termos ec6nomicos para os seus fundadores. Além 
das isen~óes concedidas as funda~óes monásticas, elemento fundamental para 
que os proprietários fundassem novos mosteiros e obtivessem a amplia~áo dos 
seus rendimentos econ6micos13, estas tornavam-se centros catalizadores da 
devocáo dos fiéis da regiáo. Assim destinavam-se a estas fundacóes monásticas 
uma quantidade considerável de oferendas e dádivas que transformavam-nas 
em autenticos pólos de atracáo econ6mica regional (FRIGHETTO, 1996: 108- 
11). Um provável exemplo disto podemos encontrar no relato valeriano com res- 
peito ao oratório dos Santos de Ebronauto. Junto corn a atividade economica que 
girava a volta daquele oratório, devemos observar que o próprio Valério seria um 
elemento a mais de atrac;ao sócio-economica para Ebronauto já que tratava-se 
de um Uír Sanctus que com sua fama reuniria junto a sí um expressivo número 
de fiéis e de oferendas (FRIGHETTO, 1997c: 1-11}. Portanto, as novas fun- 
dacóes monásticas da regiáo galaico-berciana poderiam também estar vocacio- 
nadas com o único intuíto de ampliarem os lucros economicos das grandes pro- 
priedadesi4. 

Quer por motivos de índole político-ideológica, quer sendo uma estratégia 
dos grupos nobiliárquicos para retirarem o máximo proveito da patrimoniali- 
zaqáo do património régio hispano-visigodo e ampliarem as suas rendas econo- 
micas, as conversóes de propriedades laicas em mosteiros estariam inseridas 
no grande processo de cristianizacáo e evangeliza~áo do quadrante norociden- 
tal ibérico ocorrido durante a segunda metade do século VII. Porém, o proble- 
ma central situava-se na forma como tais conversóes realizavam-se. Valério 
revela-nos a existencia de um alto potencial de possíveis conversos na regiáo 

l2 Nossa interpretaqáo baseia-se sobre a informal;áo contida em V.F., 3, 2-11 :...Nam construens 
cenobium Conplutensem iuxta ibidem conferens, eum locupletissime datauit et tam ex familia sua 
quam diuina praecepta nichil sibi reseruans, omnem ase facultatis suae ex conuersis( ...) iliquo uir ini- 
quus sororis eius maritus( ...) coram rege prostratus surgens subripuit animum eius ut isdem pars 
hereditatis a sancto monasterio auferretur et illi quasi pro exercenda publica expeditione conferre- 
tur ..., oferecendo-nos indícios de que o Mosteiro Complutense fora construído numa propriedade 
entregue pelo patrimonio régio a família de Fructuoso como terra donata. Tal idéia é reforcada pela 
expressao exercenda publica expeditione conferretur onde a propriedade na qual encontrava-se o 
Mosteiro Complutense seria requisitada com o propósito de promover-se urna expediqao militar. 

A fundacáo de mosteiros por motivos de caráter económico visando unicamente o aumento do 
rendimento do proprietário encontra eco na legislacao conciliar, Conc. lI Braga, a.572, c. 6: ... Placuit 
ut si quis basilicam non pro devotione fidei sed pro quaestu cupiditatis aedificat, ut quidquid ibidem 
oblatione populi colligitur medium cum clericis dividat, eo quod baselicam in terra sua ipse condide- 
rit, quod in aiiquibus locis usque modo dicitur fieri, hoc ergo de cetero observari debet, ut nullus epis- 
coporum tam abominabili voto consentiat, ut baselicam quae non pro sanctorum patrocinio sed magis 
sub tributaria conditione est condita, audeat consecrare ... 

j4 Reg.Comm., 1,18-20: ... et ni1 de propria substantia pauperibus erogant, sed adhuc aliena quasi 
pauperes rapere festinant, ut cum uxoribus et filiis plus quam in saeculo erant lucra conquirant ...; 
Sobre este tema, vide D ~ A Z  MART~NEZ, 1986: 191. 



galaico-berciana para o ingresso nestas novas cornunidades15. Mas o nosso 
autor adverte que uma grande parcela destes novos mosteiros náo possuía uma 
quantidade de conversos verdadeiramente vocacionados para a vida monásti- 
ca, correndo desta forma o risco de ficarem desertos e abandonadosq6. Uma 
possível explicacáo a esta informacáo valeriana poderia estar relacionada com 
a ausencia nestas fundacóes de urna regra de vida monástica reconhecida 
pelas autoridades eclesiásticas. Efetivamente, alguns ciinories conciliares his- 
pano-visigodos indicam que uma comunidade monástica somente seria recon- 
hecida como tal deste que nela existisse uma regra de vida avalizada pela auto- 
ridade episcopal provincial17. Ora, tal confirmacáo a nível conciliar ven  para 
reforqar a idéia de que tal prática era muito difundida entre as novas fundacjóes 
monásticas oriúndas das grandes propriedades da nobreza laica hispano-visi- 
goda. Parece-nos provável que esta ausencia de urna regra de vida reconheci- 
da pela autoridade episcopal nestas fundacóes monasticas de procedencia 
laica deve-se fundamentalmente ao fato de que os domini que convertiam os 
seus praedii em mosteiros tentavam, com esta manobra, impedir a interferencia 
episcopal sobre as suas propriedades <<monastizadas)> (D~AZ MART~NEZ, 
1986: 192). Urna prova cabal de que a conversáo de suas propriedades laicas 
em monásticas náo realizava-se por motivacóes essencialmente espirituais. Os 
intereses econ6micos e sociais, como as isen~óes as comunidades monásti- 
cas e a atracáo de dádivas e oferendas pelas populac6es rurais das redonde- 
zas, orientam-nos a urna interpretacáo da ausencia das regras de vida monás- 
tica e, consequentemente, o afastamento da intervenr;áo episcopal naquelas 
novas funda~óes monásticas. Ao fim e ao cabo os grandes proprietários pode- 
riam, dessa forma, aumentar os seus rendimentos ao mesmo tempo que per- 
maneceriam como senhores de suas propriedades. 

A solucáo encontrada pelos grandes proprietários para impedir o esvazia- 
mento de suas fundacóes monásticas foi prática e objetiva: obrigavam a todos os 
seus dependentes, através de juramento, a se converterem a vida monástica. 
Prática esta descrita em pormenor pela Regula Comrnuni~'~ e reconfirmada por 

l 5  Val., De Gen.Mon.,l, 13-9: ... ex quibus multas animas redernptor expiatas fece peccaminum 
suscepit in regna caelestia; et quia discedente et ad finern extremante mundi tempore refrigescit cha- 
ritas, adcrescit mundana cupiditas atque infestior invidens invalescit daemonum atrocitas ... 

l6 Id., Ibid., 1, 19-20: ... in quibus sacratissimis locis paucissimi tandem reperiuntur electi uiri, 
qui de toto corde convertuntur ad dominum, et ne ipsa monasteria desolata desertaque remane- 
ant ... 

l 7  Encontramos dois interessantes exemplos em Conc. Ilerd., a. 541, c. 3: ... Si autem ex laicis 
quisquam a se factam basilicam consecrari desiderat, nequaquarn sub monasterii specie ubi con- 
gregatio non colligitur ve1 regula ab episcopo non constituitur ea a diocesana lege audeat segrega- 
re ...; Conc. IV Tol., a.633, c. 51 :...sed hoc tantum sibi in monasteriis vidicent sacerdotes quod reci- 
piunt cartones: id est monachos ad conversationem sanctam praemonere( ...) atque extra regulam 
acta corrigere ... 

l a  Reg.Comm., 1, 6-9: ... Solent enim nonnulli ob metum gehennae in suis sibi domibus monaste- 
ria componere et cum uxoribus fillis et seruis atque uicinis cum sacramenti conditione in unum se 
copulare et in suis sibi ut diximus uillis et nomine martyrum ecclesias consecrare et eas tale nomine 
monasteria nuncupare ... 



V a l é r i ~ ~ ~  que, ao final, define aqueles dependentes ~indivíduos de diverso reban- 
ho), como sendo, na realidade, falsos mongesZ0. 

Sobre estes falsos monges que Valério tece inúmeras críticas. Corn efeito, a 
descric50 que nos é oferecida pelo relato valeriano acerca destes indivíduos 
coloca-nos frente a uma realidade social e rnonástica bastante dura. Nosso autor 
comeqa por apresentar-nos a indivíduos que seguiam dedicando-se a assuntos 
seculares ao mesmo tempo que contrariavam os preceitos elernentares das vir- 
tudes monásticas como a obediencia, a humildade, a sincera caridade, a abs- 
tinencia alimentar, a sobriedade, o decoro e a fidelidade a Deus21. Na opiniáo de 
Valério estes falsos monges perseguiam, de forma odiosa e premeditada, aos 
que desejavam uma conversáo sincera demonstrando-nos a sua faceta de 
hornens cruéis e maIéficosz2 sendo por isso caracterizados pelo nosso autor com 
adjetivos pejorativos como o de temerário, soberbo, duro, atroz, iniquo que reve- 
lam-nos indivíduos vocacionados a atitudes criminosas e violentasz3. Ora, obser- 
vando atentamente estas informar;oes valerianas que caracterizam aos falsos 
rnonges verificamos a existencia de urna completa coincidencia com respeito as 
descricóes referentes aos rusticF4 no concernente aos seus co~tumes*~, indiví- 
duos ignorantesz6, violentos e subservientes capazes de cometerem assassina- 

IVal., De Gen.Mon., 1, 20-4: ... tolluntur ex familiis sibi pertinentibus subulci, de diversisque gre- 
gibus dorseni, atque de possessionibus parvuli, qui pro officio suplendo inviti tondentur et nutriuntur 
per monasteria ... 

Id., Ibid., 1, 25: ... atque falso nomine monachi nuncupantur ... 
a Id., Ibid., 1, 25-37: ...q ui dum nec pridem foris in activa vita mundanis studiis, servitiis ve1 operi- 

bus excocti eruditique patescunt, nec postea in monasteriis citra electionem domini, non ultronee sed 
inviti sanctae religioni sociati, concipiunt in corde timoris domini conpunctionem aut desiderium regni 
caelestis: non oboedientiae humilitate aut sincerae charitatis dilectione fundantur, sed crescunt typo 
superbiae turgidi, fatu elationis inflati, cupiditatis philargyriaeque fomite insatiabiliter mersi, voracitati 
gastrimargiae et temulentiae inexplebiliter dediti atque atrocissirnae invidiae flamma ita succensi ut si 
aliquos toto corde convertentes et domino fideliter servientes bonaque opera et deo placita exercen- 
tes ... 

22 Id.] Ibid., 2, 19-22: ... adversus fidelissimos dei servos dolosa et iniqua machinantur odia atque 
impiissimae atrocitatis persecutionem incutiunt, et quos noverint esse latrones, homicidas, maleficos, 
adulteros ... 

23 Id., Ibid., 4, 1-2: ... Vir autem temerarius, flagitiosus, superbus, durus, atrox atque iniquus et 
diversorum facinorum criminibus obligatus ... 

24 Segundo GARC~A MORENO, 1989: 248, a sociedade hispano-visigoda do século VI1 ainda pre- 
servava -...las concepciones clasicas que opinian servitudo a ingenuitas y civilitas a rusticitas...,,; opi- 
s i~áo  esta apresentada por KOLENDO, 1991 : 230, (<...una forma derivada de rus - campo. Esta 
expresión era la contraposición, por una parte, de domus - casa - y por otra de urbs - ciudad. El deri- 
vado de esta expresión, el adjetivo rusticus, significa no solo el campesino, aldeano, sino también 
simple, modesto, y que se usa incluso con una significación peyorativa de no-urbano, zafio, elemen- 
tal, paleto ...),; para HERRERO LLORENTE, 1985: 340, o termo rusticitas significava (<Rusticidad, 
groseria. Nombre que daban los latinos al languaje inculto y grosero propio de labriegos ...),; definicáo 
interessante é oferecida por BLAISE, 1993: 728: (<rusticus - grossier, ignorant (...); colon, paysan ...,,. 

Isid.,De Diff.,lSO: lnter rusticitatem et rusticationem. Rusticitas morum est, rusticatio operis. 
26 Mart.Brac.,De Corr.Rust., 8, 1-3: ... Ecce quales fuerunt illo tempore isti perditi homines, quos 

ignorantes rustici per adinventiones suas pessime honorabant ...; Id., Ibid., 10, 1-2: ... Similiter et ille 
error ignorantibus et rusticis subiepit ...; Val., Epit.Quib.Admon.Rogat., o, 3: ... Vilibus rusticanisque ver- 
bis confisus velut verberibus ... 



tos e abusos contra aqueles que seguiam urna vida santa2'. Por outro lado, esta 
rustica mens dos falsos mongeslrustici poderia ser um indício característico da 
sua reduzida cristianizaqáo sendo provável entre estes, inclusive, a realizacáo de 
ritos e práticas pagás ancestrais que evidenciariam a sua ((aproximaqáo ao 
demonio. (MCKENNAJ 938; GONZÁLEZ ECHEGARAY, 1982: 35-56). Tal idéia 
esta corroborada pelas fontes hispano-visigodas e suevas desde meados do 
século VI, ande os rustici sáo apresentados como (<adoradores de ídolos,, e ((cul- 
tuadores do O próprio Valério descreve-nos práticas pagás realiza- 
das entre a populacáo rural galaico-berciana ainda na segunda metade do sécu- 
lo demonstrando-nos a reduzida cristianizaqáo daquela populaqáo que 
ainda preservava seus cultos e tradi~óes ancestrais. 

Além do despreparo cultural e moral destes falsos monges para abraqarem a 
vida monástica observamos que o relato valeriano indica-nos outro motivo que 
explicar-nos-ia a reaqao daqueles em seguirem normas de vida monástica rígi- 
das e acordes com os canones vigentes: a manutenqáo de seus vínculos secu- 
lares e, especialmente, a preservaqáo dos seus lat;os de depedencia com os 
seus antigos domini30. Portanto verificamos que Valério faz urna clara mencáo 
aos dependentes que eram obrigados a converterem-se a vida monástica pelos 
seus senhores sem, contudo, receberem a plena liberdade para assumirem a 
sua condi~áo de monges31. Idéia também revelada pela Regula C~rnrnunis~~ que 

27 Dois exemplos apresentam esta caracterizacáo: Val., Repl., 14, 15-8: ... illius quoque magister 
primus a quodam iniquissimo rustico, ab ipso invido persequente diabolo praecipiter impulso in pra- 
edicto suo monasterio ante sanctum altarium in oratione prostratum, est impiissime et crudeliter capi- 
te truncatus ... ; V.F., 11, 13-20: ... Qui dum humo protratus iaceret, antiquus hostis omnium bonorum 
semper inuidus quendam rusticum ac plebeium uirum confestim ad locum quo uir dei orabat furibun- 
dum perduxit. Qui dum uirum dei eminus uidisset eumque singularem, uili habitu excalciatis nudisque 
pedibus, inter frutecta conspexisset, ut sese habet rustica mens, eum ex uilitate cultu contemnens ad 
eundem uirum temeritate insaniae fretus propius accessit; eumque fugitiuum extimans procacioribus 
uerbis conuiciando lacessiuit ac nihil cunctatus idem rusticus petulanter multis contumeliis uerborum 
eum obiurgauit ... 

20 Mart.Brac., De Corr.Rust., 1, 1 -7:...Epistolam tuae sanctae caritatis accepi, in qua scribis ad me 
ut pro castigatione rusticorum, qui adhuc pristina paganorum superstitione detenti cultum veneratio- 
nis plus daemoniis quam deo persolvunt, aliqua de origine idolorum et sceleribus ipsorum ve1 pauca 
de multis ad te scripta dirigerem ...; Conc. 11 Braga, a. 572, c. 71 :...Si quis paganorum consuetudinem 
sequens divinos et sortilegos in domo sua introduxerit ... 

29 Val., Rep/.,l,6-1 O: ... Cumque in exelsi montis cacumine stulta populi sacrilega caecitatis demen- 
tia profana daemonum delubra impie atque insipienter paganorurn ritu excoleret, fidelium 
Christianorum ope tandem probosa obscenitas destruitur ... 

30 Val., De Gen.Mon., 1, 37-43: ... cumque de ipsis monasteriis originales servi existant iuris suis 
sui ea debita et sibi pertinentia defendere contendentes, insurgunt superbientes invidiae atra obscu- 
ritate caecati et adversus opus iustum assumunt saevissimae crudelitatis odium atque diversis publi- 
cis et clandestinis insidiis impedire nitentes ... 

31 Um provável caso de liberacao dos lacos seculares numa fundacáo monástica parece ser o do 
Mosteiro Complutense, mencionado ern V.F., 3, 3-5: ... Nam construens cenobium Complutensem (...) 
eum locupletissime ditavit et tam ex familia sua ..., que encontraria a confirmacáo da liberdade dos 
dependentes por Fructuoso em Reg.Fruc., 21, 3-6: ... ab abbate utrum liber an servus sit (...) neque 
quolibet eum condicionis nexu adstrictum esse praespexerit ... 

32 Reg.Comm., 4, 4-5: ... Quod si serui sunt non recipiantur, nisj libertatem a proprio domino prae 
manibus adtulerint praesentandam ... 



apresenta a estes falsos inonges como <(amantes do mundo. secular33. A des- 
vinculacáo dos recem-conversos com os problamas seculares talvez fosse mais 
complexa do que imaginamos. De fato, a antiga relacáo de dependencia entre os 
dependentes e os seus ex-senhores poderia manter-se mesmo num mosteiro 
detentor de urna regra monástica reconhecida, como no caso do Mosteiro 
Rufianense. Assim podemos interpretar a partir da passagem valeriana que refe- 
re-se a tentativa do roubo de suas montarias por parte de furantes que foram 
enviados pelo praepositus monástico desde a sua terra natal3'. Parece-nos pro- 
vável que tratavam-se de ex-dependentes do praepositus que rnesmo depois de 
passarem a condicáo de dependentes do Mosteiro Ru f ianen~e~~ ainda mantin- 
ham fortes lacos de dependencia com respeito ao seu antigo senhor (interpre- 
tacáo desta passagem valeriana é feita em FRIGHETTO, 1986: 313-4). Portanto, 
observamos que Valério do Bierzo qualifica como falsos monges aquele grupo de 
servos e dependentes das grandes propriedades laicas que viam-se obrigados a 
converterem-se a vida monástica sem romperem os seus anteriores lal;ss de 
dependencia corn o seu antigo dominus. Além de manterem seus vínculos com 
o mundo secular estes falsos ri-ionges apresentavarn um perfil mais próximo aos 
dos rustici, afastando-se totalmente dos preceitos básicos da vida monástica per- 
feita. A estes Valério define como pertencentes ao <<sétimo genero de monges 
pior que os anteriores>)36 numa clara alusáo a descriqáo dos seis tipos de mon- 
ges oferecida por lsidsro de S e ~ i l h a ~ ~ .  OLI seja, Valério é inovador ao apresentar 
urn novo tipo de monge náo contemplado pelo Hispalense. fato que as únicas 
fontes que mencionarn de níaneira explícita a este sétimo tipo de monges sáo o 

33 Id., 1, 25-38: ... Et curi1 i p~ i s  uiciriis curn quibus prius se cum iuramentis ligauerant pro hoc tepe- 
facti curn grande iugio et discrimine se ab inuicem separant. Et res quas ante per imaginariam kari- 
tatem expetendas communiter miscuerant, non iatn simpliciter sed curn exprobratione unus alteri rap- 
tat. Quod si alicui ex illis inbecillitas apparuerit propinquos quos in saeculo reliquerunt curn gladiis et 
fustibus ac minis sibi adiutores adducunt (...).Et hoc agunt ut semper curn saecularibus et huius 
mundi principibus commune consortium habeant. Et amatores mundi curn mundo diligant; qualiter 
inrnundi curn mundo pereant, tali se saepe exemplo taliter alios uiuere imitant ... 

34 Val., Ord.Querm., 9, 1-6: ... Durn de supra dictas evectiones praefatus minister meus Jotiannes 
diaconus primum accepisset caballum, unus senioribus qui erat hujus cellae praepositus, cupiditatis 
invidiaeque facibus inflarnmatus, jussit venire de domo nativitatis suae qui ipsum caballum furantes 
ducerent in perditione ... 

Vale recordar que após ingressar numa cornunidade monástica reconhecida un-ia das primei- 
ras atitudes do converso seria a de abandonar todos os seus bens, propriedades e dependentes, em 
pro1 do Mosteiro e, consequentemente, dos mais pobres. Para tanto, vide Reg.Comm., 4, 7-1 6: ... Si 
omnia fecerunt quae in euangelio uoce ueritatis audierunt qui ait: Qui non renuntiauerit omnibus quae 
possidet, meus non potest esse discipulus; et illud quod diues quondam adolescens qui omnia quae 
in lege praecepta sunt se irnplesse iactabat; ad quern dominus ait: Si uis esse perfectus, uade, uende 
omnia quae habes et da pauperibus et uerii, sequere me, el habebis thesaurum in caelo. lterum domi- 
nus loquitur: qui uult esse perfectus, qui curn apostolis patrem et matrem reteque et nauiculam dimit- 
tet, et qui omnia dixit, nihil de propria facultate reseruari mandauit; et non cuilibet, sed cuncta Christi 
pauperibus erogauit ... 

36 Val., De Gen.Mon., 1, 1-2: Hinc subsistit septimum genus monachorum nuper adiectum, peius 
prioribus. .. 

37 Isid., De EccLOff., 16, 2: ... Sex autem sunt genera monachorum, quorum tria optima, reliqua 
uero deterrima atque omnimodis euitanda ... 



De Genere Monachorum e a Regula Communis, ambas vinculadas fundamen- 
talmente corn a realidade sócio-cultural do NO. peninsular ibérico. Contudo a 
 oss sibil ida de de que esta deturpacáo com relacáo ao modo de vida monástico 
existisse noutras regióes hispano-visigodas 6 viável, visto que envolveria tam- 
bém aos domini interessados em aumentarem os seus rendimentos econ&nicos 
e patrimoniais através da fundacáo de mosteiros em cuas propriedades. Parece- 
nos indubitável que Valério faz urna dura crítica aos proprietários que visavam 
unicamente dividendos econ8micos e o reconhecimento de sua acá0 patrimo- 
nializadora das terras régias com a fundacao de mosteiros em seus dornínios. 
Porérn 6 aos dependentes destas propriedades obrigados a converterem-se e 
que seguern com os mesmos vicios seculares, designados pejorativamente 
como falsos monges, que o nosso autor, em seu De Genere Monachorum, diri- 
ge as mais contundentes críticas. Por essa carga de crítica social é que esta 
torna-se a obra valeriana que melhor retrata-nos, de maneira coloridíssima, o 
ambiente sócio-cultural existente na regiáo galaico-berciana durante a segunda 
metade do século VII. 



BLAISE, A. (1 993): Dictionaire Latin-Francais des Auteurs Chrétiens, Tu rn holt, (2a.ed.). 
COLMENERO, A. (1 977): Galicia Meridional Romana, Deusto-Bilbao. 
D ~ A Z  MART~NEZ, P. C. (1986): (Comunidades Monásticas y Comunidades Campesinas 

en [a España Visigoda>,, in: Los Visigodos. Historia y Civilización - Antigüedad y 
Cristianismo 111, pp. 189-95. 

D ~ A Z  MART~NEZ, P.C., (1 987a): Formas Económicas y Sociales en el Monacato Visigado, 
Salamanca. 

D ~ A Z  MART~NEZ, P. C., (1 987b): <<Estructuras de Gobierno Local en la Antigüedad Tardia. 
Un estudio regional: el N.O. de la Peninsula Ibérica en el Siglo V,,, in: Studia 
Zamorensia Historica 8. 

D ~ A Z  MART~NEZ, P.C., (1990): <(El Monacato y la Cristianización del NO. Hispano. Un 
proceso de aculturación,~, in: Cristianismo y Aculturación en tiempos del Imperio 
Romano - Antigüedad y Cristianismo VI/, pp. 53 1 -9. 

D ~ A Z  MARTÍNEZ, P. C., (1 992): <<El Alcance de la Ocupación Sueva de Gallaecia y el pro- 
blema de la Germanizacióna>, in: Galicia: Da Romanidade á Xermanización - 
Problemas históricos e culturais, Santiago de Compostela, pp. 209-26. 

D ~ A Z  Y D~AZ, M. C., (1 958a): Anedocta Wicigothica 1, Salamanca. 
D~AZ  Y D~AZ, M. C., (1 958b): lndex Scriptorum Latinorum Medii Aevii Hispanorum, 

Salamanca. 
FRIGHETTO, R., (1 996): Panorama Económico-Social del NO.de la Península Ibérica en 

  poca Visigoda. La Obra de Valerio del Bierzo, tese de Doutorado, Universidad de 
Salamanca. 

FRIGHETTO, R., (1997a): (<Aspectos da Vida Economica no NO. da Península Ibérica em 
finais do Século VI]: a pequena propriedade rural na obra de Valério do Bierzo,,, in: 
Hispania Antiqua XXI, pp. 51 5-24. 

FRIGHETTO, R., (1997b): <<O Modelo de Uir Sanctus no pensamento de Valério do 
Bierzo,,, in: Helmantica XLV111/145-146, pp. 59-79. 

FRIGHETTO, R., (1997~): <<Um possível exemplo de Redemptus Captiuus no NO. penin- 
sular hispano-visigodo: Valério do Bierzo,,, in: Gerion 15, p.1-11. 

FRIGHETTO, R., (1997d): c<Valerio del Bierzo. Su figura. Su obra. Su época,, (Org. 
Francisco José Udaondo Puerto), in: Helmantica XLVl 1 l / l  45-1 46. 

GARC~A MORENO, L. A., (1989): Historia de España Visigoda, Madrid. 
GONZÁLEZ ECHEGARAY, J., (1982): (<El Monacato de la España Nórdica en su con- 

frontación con el paganismo (Siglos VI-VII),>, in: Semana de Historia del Monacato 
Cantabro-Astur-Leones, Monasterio de S. Pelayo, pp. 35-56. 

HERRERO LLORENTE, V. J., (1 985): Diccionario de Expresiones y Frases Latinas, 
Madrid. 

KOLENDO, J., (1 991): <<El Campesino,,, in: E l  Hombre Romano (Org.A.Giardina), Madrid. 
MCKENNA, S., (1938): Paganism and pagan sun/ivals in Spain up to the fa11 of the 

Visigothic Kingdom, Washington. 
PÉREZ SANCHEZ, D., (1997): <(Poder Religioso y Realidad Social en la obra de Valerio 

del Bierzo,,, in: Helmantica XLV1111145-146, Salamanca. 
ROUCHE, M., (1 979): L'Aquitaine. Des Wisigoths aux Arabes: Naissance de une region 

4 18-78 1. Paris. 
SANTOS YANGUAS, N., (1 981): El Ejercito y la Romanización de Galicia, Oviedo. 



TORRES RODR~GUEZ, C., (1949): .Limites Geograficos de Galicia en los Siglos IV y V., 
in: Cuadernos Gallegos 4, 

TOVAR, A., (Org) et alii (1 99 1 ) : Tabula lmperii Romani (Hoja k-29: Porto), Madrid. 
TRANOY, A., (1 981): La Galice Romaine. Recherches sur le Nord-Ouest de la Péninsule 

Ibérique dans I'Antiquité, Paris. 


